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D IA R IO  POLÍTICO.

P R E C I O S  D E  S U S C R I C I O N :
En Granuda, un tnrs . . . \ ‘r.0t péíPlas.

. . . r>-ui) -

. . . fOÜO -
N’o jti'rvinirnos '••nsoririón alguna que nn so pague anticipa- 

da — (únjase Ih correspondencia lóda al fiiíidiiít’or-propiHnrio,

Eli (,l i**íslo <|m Empana, trimestre» 
Extranjero y Ultramar, i<!.

F R f f l íB D D  GOMEZ DE UC C R U Z.
EM

JU A N  P E D R O  M E SA  D E L E O N .
P R EC IO S D E  I N S E R C I O N E S :

REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN £ IMPRENTA
CAÍXE Di-; LA COLCHA, NÚ\L 12.

0M0 pesetas. 
4*00 -

Anuncios (tipo IV) en la í * plana, línea . .
Esquelas morUíoi ias, en ideín . . . . .
Knelamiis, ele*, <mi i .* plana, I infia. . . .
Ciiiiruideados. según su importancia, desde . O 75 __

50 p»r 100 de rebaja ¡i los suscrilores.—PAGO ANITCIPaIm)

LUZ Y S O M B R A ­

LOS que continuamente dirigimos 
la vRtii hacia lo porvenir, .ansiando 
encontrar on el horizonte la figura 
majéstuosa rio la República, vemos 
flotar en el cielo de nuestra esperanza 
una licera nnhemlla. pequeña hoy, 
pero que quizá anrilé,rifando llegará a 
cubrir parte de ese cielo, ilumina'o 
por el sol ex pie tifien te de la libertad.

Diariomente la inmensa mayoría 
de nuestros colegas delatan á  l á  opi- 
ni'-n pñhücu trabajos que el carlismo 
ejecuta, trabajos, que á muchos pasan 
desapercibidos, mientras que otros 
ven en ellos una perfecta ' organiza­
ción de ese partido, trabajos á  ios que, 
quien sabe si inteneionadameiite, se 
les quita la importancia que en sí tie­
nen, para que ultimados después sean 
un obstáculo más al cercano triunfo 
de la República.

El gobierno por su parte, entrega­
do á  una completa inacción y preocu­
pado más bien por fútiles cuestiones 
de etiqueta parlamentaria, que por 
ÍRvar soluciones á problemas impor- 
taufísinv s Cuya resolución urge, de­

soyendo la voz de la prensa y relegan­
do al olvidó esos síntomas de una fu­
nesta insurrección carlista, autoriza 
con su proceder esa insurrección hoy 
naciente, mañana desastrosa aunque ( 
vencida, y es también autor moral de 
los gravísimosmales que vinieran á, 
aumentar el número de desdichas de 
esta infortunada Nación, v á llenar 
una página más en el libro dé culpas 
de sus gobernar! us.

Nonos preocupa U organización 
del partido earliéia i ir; pítente para 
conseguir los fines' que se proponga 
realizar, ya por la fuerza en el campo 
de batalla, ó ya por la discusión en el 
Parlamento; pero sí nos atormentan, 
y sobre ellas llamamos la atención de 
nuestros lectores, las desgracias que 
habríamos d'ó lamentaren el execrable 
dlia, en que eso Partido haciendo un 
último esfuerzo, presentara una gue­
rra terrible, que aniquilara al país, 
sembrando de luto sagradas mansio­
nes y benditos bogares, en dónele em­
pieza vu á sonreír la dicha y la ven­
tura.

La* noíidas acerca de un próximo 
é importante movimiento carlista que

obtienen plena confirmación en los 
momentos actuales, exljen sin demora 
alguna que se tomen por el Gobierno 
enérgicas medidas, que más bien so­
foquen ahora esos preparativos reali­
zados con suma rapidez, en vez de que 
sirvan p&ra contrarestar después los 
esfuerzos de la insurrección.

Precisa, pues, la destrucción de 
esos viciosos focos de funestas ambi­
ciones que repugna el espíritu de la 
época, y bien de la páíria merecerían 
los que en alas de un desinteresado y 
verdadero amor cívico dieran al país, 
por sus medidas, por su actitud, la se­
guridad de que mañana no se encen­
dería de nuevo la odiesa guerra civil, 
nacida al abrigo de una infundada y 
excesiva confianza del Gobierno en la 
actualidad.

Lo que gasta el juntamiento.
TV.

La instrucción pública cuesta al 
Ayuntamiento 8 1.933*25 pesetas (ca­
pítulo 4."), de las cuales 54.85S‘V5 se 
destinan al personal, (artículo l . e), al 
material 10.073*75 (artículo 2.’) y

i 6.40T‘25 al pago de alquileres de 
edi(Irnos para las escuelas y obras de 
reparación délos mismos. Conf Piros.

El capítulo quinto, importan 'e 
10 9 12‘50 pesetas comprende los ga^ 
tos de Beneficencia, consignándose 
5.412‘50 para cubrir los presupuestos 
parciales de cada establecimiento (ar­
tículo l.°), para auxilios benéficas <m 
épocas de carestía y calamidades pú ­
blicas 3.500 pesetas (artículo 3.°) y 
para socorrer á los pobres y emigra* 
dos 2.000, (artículos 4.° y 5.‘).

Toda suma que á este objeto se.des­
tine nos ha de parecer insuficiente, y 
per esta razón, si á  impugnar ést* es­
pítalo ruóssnnos, no diríamos jamba 
que es exorbitante la cantidad prê - 
supnestada de 10 .9 ll2 ‘50 pesetas-.

Uó.437‘36 pesetas suma el capí­
tulo sexto, y si los servicios á que ca­
ta cantidad se consagra, fueran una 
verdad, si realmente se cumplieran 
no escatimaríamos nuestros aplausos 
al Mi micjpio, pero desgraciadamente 
abrigamos el presentimiento de que 
la Corporación Municipal, tal como so 
encuentra constituida no ha de me» 
jorar en nada las necesidades d*l \>-
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—-«Esp. - ro  m<3 p e r d o n é i s  

.Si i im rio c *bu l le r®,
De v u e s t r a s  f r a s e s . . .  ¿ n o v é i s  j 
Q u e  do  nn  p a d r e  no  c abé i s  
El  c a r . ñ o  V e r d a d  o ro ? » —

1

—  «V«n  i n g r a t a ,  y a  t e  a b o n o ,  
Q u e  b a s t a  u n  t r o n o  te d a r é  
Si o c u p a r  q u ¡ o r o s  u n  t r e p o ,
O s a  p or  Dio» en t n  e n c o n o ,
Con c e t r o  t e  a l c a n z a r é . ! »

— «Man t u  p a d r e  c o m p e n s a r  j 
P o d r á  d i u c a  tu bel l eza.
Ni t e  p o d r á  a g a s a j a r ,
Ni o n d a  c o r t o  b a b o r  b r i l l a r  
P o r  ol f a u s t o  y la r i q u e z a .

— « Un  c e t r o  e m p u ñ o  d e  f lo res  
Qu* la s an g r e  aun no l ú  mam-hado* 
Pttfts iri ti  b u e n o s  s e r v i d o r e s  
Los  z a g a l e s  t p a s t o r e s  
Me 1 ¡ á m a  n re í  n 0 el é l  P r á d o  »—■*

Si á mi a m o r o s a  p a s i ó n  
C o r r e s p  n d e s  ni  l ia h * r i ñ o s a ,
T«  ofrezco por  g a l a r d ó n ,  i 
l)o l a s  r i q u e z a s  ol (ion 
P a r a  q u e  s e a s  d i c h o s a .

■■■«

6a  lu í 6 cor  t é s  11 n i ñ a  
Al a p u e s t o  c a b a l l e r o  
Y l u e g o ,  p o r  u n  s e n d e r o  

. De l a  l o z a n a  c a m p i ñ a  
Se f ué  c o n  p a s o  l i g e r o ,

Bo  e.s 'e o c u l t o  v e r g e l  
D e j a  á tu  p a d r e  o l v i d a d o ,  
V e n t e  n i ñ a  e n  m i  co r c e l ,  
A s e r  de l  m u n d o  d o r a d o  
E l  m á s  p r e c i a d o  j o y e l . » —

D e s d e  « n tonce.fi el g a l a n .  
Ai r e c o r d a r  á  la n i ñ a  
E s c l a n i á  a s i , — por  S a t á n  
Me van  r i ó  con  su  a d e m a n ,  
L a  R e i n a  d e  l a  c a m p i ñ a .

« L l e n a  d o  d o l o r  p f o f u n <‘o 
S a b e d  a u n q u e  ma l  os  c u a d r o ,  
Q u e  e9 t a l  p r o c e d e r . ,  i n m u n d o  . 
¡Una c a p a  de  mi  j*adre 
V a l e  m á s  q u e  todo  el  m u n d o . !

E n  v a n o  os q u e  no  c e j é i s  
E n  v u e s t r a  t e n a z  p or f i a .
E n  v a n o ,  e n  q u e  os e m p e ñ á i s  
P i t e s  j a m á s  en mi  h a l l a r e i s  
Loqu ' e  v u e s t r o  i n t e n t o  a n s i a . »—
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Á mi... amada.

EPISTOLA.

A n g e l  mjo, n iñ a  bella ,
L u z  d e  m is  ojos, mi b ien ,
D e  m is  p laceres  e d é n  
D e m i v e n t u r a  la  e s tr e l la .

D e mi ayer  g ra ta  i lu s ió n ,  
fee mi presente b on a n z a ,
D e mi manana  e sp e r a n z a ,
Y  lu z  d e  mi co r a z o a .

¿Qué fu era  v iv i r  s in  tí? 
E t e r n a  m e la n c o l ía ,
P u e s  s in  tí s e  e s t in g u ir ía  
L a  v id a  q u e  e x i s t e  e n  m i . .

E l  d e b e r  por s u s  r a z o n e s  
D e tu  lado m e  a rran có ,
P e r o  e l  lazo n o  rompió  
Q u e u n e  n u e s t r o s  co raz on es .

¿R om per u n  lazo tan  santo?  
¿D estru ir  n u e s tr o s  a fanes?
N o  hay. a t l e t a s  n i  t i ta n e s  
€ o n  es fu erzo  para ta n to .

Ni la  proverbia l belleza  
Q u e  en  las v a l e n c ia n a s  bril la ,  
N i mi a u s e n c ia  d e  esa villa  
P o d r á n  v e n c e r  mi f irm eza .

$  fro d e s e a n d o  v e r t e ,
P orqu e  s in  t í .  p r en d a  rnia,
Mi pecho «o  la t ir ía
Goal si s e  e n c e n tr a s®  in e r t e .

A u n q u e  e l  sol con su  arreb o l  
Sobre el hor izonte  p asa ,
A m i, fu era  d e  T a r r a sa  
Me faita la  luz del sol.

En tí s u e ñ o ,  y  m e  p a r e c e  
Tocar la felicidad;
Mas d e sp ie r to ,  y  la  verd ad  
De tu a u s e n c ia ,  m e e n tr is tec e*

Y  a u n q u e  d e  tí  sep arad o  
Guando en  m is  s u e ñ o s  t e  veo ,  
Me c o n s u e lo ,  porque creo  
Q ue t e  h e  v is to  y  q u e  te h a b la d o

¡Qué d u lc ís im o s  m o m e n to s  
Los q u e  á  tu  lado p a sa b a ,
Y e n c a n ta d o  c o a fe tn p ia b a  
D e t u  beldad lo s  p or te n to s !

Y e  q u is ie r a  d a e ñ o  a m a d o  
Sor e sp e jo  en  dó tu  m iras,
Y ol a ir e  q u e  t u  resp iras ,
S e r  tu a l ie n to  p er fu m a d o .

V o lar  com o  el r u ise ñ o r  
Sob re  tu s  h om bros posar ,
T en  tu oido d es l izar  
D u lc e s  p a la b r a s  de a m o r .



TA PUBLICIDAD.

b ilia rio , Se presupuestan 6.011‘20 
pesetas para el entretenimiento de 
caminos vecinales /puentes (artículo 

:2.c); 41.604 para el de fuentes, cnñe- 
■rías, acequias y canales (art>. 3. ); 
20.500 para el de alcantarillas (artí- 

' culo 4C); 20.000 para aceras, empe­
drado y adoquinado (!!!) (art. 7.°); 
12.822 para o! aerst-inii de-;dbras -que 
se ejecuten por administración (artí­
culo 8.*); 8.000 para la csntmuacion 

. y obras de reparación del Cementerio 
•(art. 11.°), y 1.000 para la repara­
ción del embovedado del rio Datro.(ar­
tículo Ü 2 °)

Sabemos-que los señores concejales 
no padecen., generalmente hablando,

■ enfermedades en las extremidades in­
feriores-que les. prohíban andar por 
las-calles, ni- cataratas en los ojos, que 
les priven ver. Y si andan y ven ¿quie­
ren decirnos esos señores ediles cié r • ab­
órden si en Granada se conoce el gas-

mencionado?
Pero ¿qué nos kan de decir, si pre­

cisamente en los servicios referidos es 
donde mes pueden cumplirse ciertos 

- compromisos', y en donde puedetam- 
bien darse un destino á dos apadrina­
dos’de segundo óríien?

Y basta por hoy.

R e f l e x i o n e s  d e  La Epoca:
«Hasta el 17 lo más pronto no podrá em­

pezar en el Congreso la discusión del Mensa­
je. De manera, que si hubiéramos de ence­
rrarnos en el rigorismo de la ley, en trece 
dias,-en lo.s cuales hay tres fiestas, habrian de 

■ quedar votados los proyectos siguientes:

El Mensaje á S. M.
La lista civil.
Los presupuestos generales del Estado.
Los de Cuba.
•Los de Puerto-Rico.
Las .fuerzas navales de mar y tierra.
.El convenio con Inglaterra.»
Mucho nos parece.
Porque,¡pudieran ocurrir ante* tan­

tas cosas.

El Diario Español supone que las 
leyes se hacen para cumplirlas.

En esto no han cambiado.de crite­
rio los amigos de El Diario Español.

Porque cuando ellos mandaban e l  
cumplimiento se suponía pero no so 
efectuaba.

Dice El Estandarte <\m el -gobier­
no no gana para sustos y se funda -en 
que ayer, al procedor al nombramien­
to de la comisión para emitir dicta­
men sobre el modas vivendi, le sdlta- 

1 ron dos adversarios en las seccione.
Para eso cuando lleve el susto q&r- 

do...

Dice El Diario Español que al se­
ñor Cánovas del Castillo le han vuelto 
ahora sus aficiones al libre-cambio.

Por qué ¿por haber cambiado á Ro­
mero por Yi-llaverde?

De El Diario Español’.
«Libertad para el bien queremos nosotros, 

y á la vez represión para .el mal.»
Lo -misino dicen 'todos los monár­

quicos.
Menos cuando están en el poder.

Para saber la vida y milagros de 
los sacristanes, nadie como las beatas.

Y para saber la vida y milagros de 
los callistas nadie como La Union.

Por eso hay que acudirá este pe­
riódico en este asunto concreto y leer 
noticias como las siguientes:

«A propósito de carlistas. Buena, buena, 
pero muy buena es la algazara que reina, se­
gún hemos oido á los propios interesados, 
entre íntegros, semi-íntegros, rebeldes, im- 
posicionistas, jaimistas v no sabemos cuán­
tas otras denominaciones más. con los cuales 
se distinguen los unos de los otros. Por obe­
decer á D. Cárlos, empezaron á visitar La  
Fe y el montaraz Cabecilla la redacción de 
E l Siglo Futuro y demás sucursales ínte­
gras.

Estas han devuelto y siguen devolviendo 
la visita con lo cual E l Siglo Futuro se ha 
dado á Barrabás, porque á él solo le devuel­
ven de provincias muchos paquetes de S i­
glos Futuros.

En «La Fidelidad Castellana»—dicen— 
vierte éste toda su hiel contra los que no 
obedecen á Noceda 1, á quien suponen estar 
■mandando á los cuatro Vientos órdenes y más 
•órdenes reservadas..

Dicen también los enemigos del hijo del 
difunto prepósito que no pücfiendo contener­
se más D. Ramón Nocedal, la ha emprendido 
nada menos con L a  Tradición de Salaman­
ca, en términos indecibles, tomando .por pre­
textólo del cambio con E l Cabecilla y La  
Fe.»

El epitafio hecho por Martmez de 
la Rosa á los cuñados-, puede servir 
para esta gente.

¡Carlista* en paz y juntos!
Señal de que están flifun tos..

Accediendo á un ruego dirigido :al Director 
de nuestro diario por el Alcaide y los presos 
•del arresto municipal, en el local ocupado 
por éste se presentó anteayer un Redactor de 
La P ublicidad, que de dos mencionados Al­

caide y presos, oyó las siguientes quejas: 1 .* 
Que el rancho suministrado por la Circe! de 
Audiencia además de ser de lo más malo que 
puede comerse, lo sumimstian con ton ■ ■«- 
cnsez. que á duras penas hay para todos los 
reclusos.

En la noche dbl día 10 se pidieron 5:1 ra­
ciones v un dependiente de la citada el 
de Audiencia se presentó eon 10. y en tan 
malas condiciones que los presos se resasfe- 
ron á admitirlo. 2." Eli el citado arresto "m- 
nieipal existe . un buen número de detenidos 
que hace tiempo debían haber sido conduci­
dos por la guardia civil, y continúan allí s:n 
ropa para.vestirse, descalzos y en la m..vor 
miseria.

Todo esto constituye el mayor y el m.L in­
tolerable de lo.s escándalos; todo esto consti­
tuye un abuso que no pasa más que en Gra­
nada, y que esperamos que se corrija inm*- 
diatamente, pues no es justo que los i ufe; ves 
reclusos paguen la incuria y el abandono que 
caracteriza á las autoridades , monárquico-lo- 
eales-dc real orden.

Ayer á la» dbee tuvo lugar en la Au­
diencia de esta ciudad la visita general de 
cárceles que teníamos anunciada.

Asistieron al acto, el Sr. Presidente de la 
Audiencia, Fiscal de S. M., Magistrados d • la 
misma, Secretario, Secretarios de Sala, .lac­
ees de primera instancia, actuarios de los Juz­
gados y algunos letrados de este Colegio.

L.F' Ayer á la una de la tarde pasaba una 
niña acompañada de su madre por la acera i 
quiérela de U Plaza Nueva, y de un balcón de 
la casa que hace esquina á la calle de la Cír- 
cel cayó un clavo, é hirió en la cabeza á la 
pobre niña.

En la botica de D. Miguel Perales se le hizo 
la primera cura.

El Inspector del dis'rito se presentó ase­
guida y dió parte al Juzgado de este hecho.

Se ignora la persona que arrojó el clavo.
¿zr* El depósito de inmundicias que ha­

bía en la calle cte Mendez Nuñez ha desapi- 
rccido.

Gracias, señor alcalde, por 11 prontitud con 
que atiende las indicaciones de la prensa.

¡Si así fuera en todo!
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Un consejo.
*(A MI AMIGO IUH0H RODÓ J TORRAS)

IMPROVISACION.

Antes que'te cases 
Mira lo que haces. 

(Dicho popular.)

Tarilo p r e s e n te  R a m ó n ,
E s  vérrtáti c u a n to  te  h ab lo ,
P o r  q u e  en  más de u n a  o c a s ió n  
U n o  e n tr e g a  el co razón ,
N® k  u n a  mujer., a l diablo.

T  s ú f r e l a  p en a  negra';
P or  q u e  á v e c e s  la  m u je r  
E s á n g e l  á n u e s tr o  v er;  
P e r o  fay l  le m a ld ita  s u e g r a  
&« p e o r . . . .  q u e  L u c ife r .

Si paz tu  a lm a  d e s e a ,  
N o  im porta  q ue sea  fe a  
La q ue tom es  por e sp o sa ,  
P rocu ra  q u e  al m e n o s  l e a  
M uy h o n r a d a  y v ir tu o sa .

Y  *1 ella  e s  g u a p a . , . ,  m ejpr ,  
P u e s ta  m andola  de  vera»  
H a lla r á s  grato  sabor;
Y las horas con su amor, 
Trascurrirán placenteras.

N o  te  m u o v a  el in te r é s ;  
N o  busq ues  solo  d o b lo n e s ,  
P u e s  R a m ó n ,  m u y  fác il  e s ,  
Qu« e l  m á s  p eq u eñ o  r e v é s  
Dé f i n :á tu s  i lu s io n e * .

P or  D ios ,  no s e a s  b o lo n io ,
V e ,  con  c u id a d o ,  R a m ó n ,
A l  u n ir te  en m atrim onio;
P ar q u e  e n  m á s  d e  n n a  o c a a ié n ,  
La m u jer  e s  u n . . . .  demonio.

La e sp o sa  qu e  h a s  d e  b u s c a r ,  
S e g ú n  mi m o d o  d e  v e r ,
A l  t iem p o  qu e  s e p a  a m a r  
Q u e g u s t e  de tr a b a ja r ,
Y qu e  s e p a  b i e n  co*er .

B ú s c a la  fea ó h e r m o s a ,
(La h e r m o s u r a  ta m b ié n  p asa)  
M a s  « o  o lv id e s  u n a  c o i *
Y  e s ,  q u e  sea  cuidadosa 
D e s u  h o n r a  y  do t i  c a s a .

Cortada con  tal p a t r i n ,  
E s  «orno m i e sp o sa  quiero-; 
Con q u e ,  mi a m ig o  R a m ó n ,  
Y o , c o n t iu u a r é  so ltero ,  
A g u a r d a n d o . . .  proporción.

La R eiia  de la Garapiña.

'dedicada á mi amigo Ramón V. Rosas

(b a l a d a .)

U n  a g r a c ia d o  donce l  
Al c ru za r  por U  c a m p iñ a  
C a b a lg a n d o  ©n su corcel.  
Se e n c o n tr ó  con  u ñ a  n iñ a  
■Que era  g a la  d e l  v e r g o h

A l v e r  el jo v e n  guían  
A q u ella  n iña  h e c h ic e r a ,  
S in t ió  d e  a m o r  el a fá n ,
Y con  g a la n t e  a d e m á n  
■Hablóla d e  e s t a  m a n a r a .

— «D on ce lla  la m á s  g arr id a  
D e l  v a l l e  y  de  la  m o n tañ a:  
P u e s  e r e s  mi prefer ida ,
T u  m e r e c e s  o tra  v id a  
Y  n o  v iv ir  -ea c a b a ñ a .

B i á mi f r e n é t ic o  a m o r  
T u  s a b e s  corresp o n d e r ,
Y o  t e  ju r o  por rni h o n s r  
Q u e  seré  tu  T rovad or ,  
¿ Q u ie r e s  t u  m i  a m a d a  ser?» -*

A t e » t a  la  n iñ a  h e r m o sa  
L a s  R a s e s  de am or  oyó

E n t r e  a l t i v a  y  d e s d e ñ o s a ,  
Y e n s e g u id a  p resu ro sa  
Al m a a c e b o  con testó .

— «Oid v os  el ca b a l le r o  
G alante  cuas c o r te sa n o ,  
Deciros de v e r a s  q u ie r o .
Q ue me p re te n d é is  en  van o  
Pues m í l ibertad  p re t ie r o .» —

— « D im e tu .  n iñ a  g e n t i l .  
La d e  m ir ad a  >le c ie io ,;
De tu vida en el Abril 
De a m o r  no e x i s t e  el a n h e 'o ,  
E n tu p ech o  j u v e n i l? » —

— «Errado e s t á i s  ca b a l le r o  
El de  las  e?pu  d a s  de oro.
En mi c o raz ón  s in c e r o  
G uardo  de  am or  un tesoro  
G ran d e ,  p u r o , . ,  v erd ad ero  ..!

T e n g o  un p a d r e q u o  m^ a d o r a
Y qu e  e n  m is  ojo* ee  mira  
Con d e l i c ia  á  c u a lq u ie r  Imra, 
Por el  mi pech o  d el ira ,
Y é l  mi ca r iñ o  a te s o r a .» —

—  .Otro a m o r  yo  te  daría  
M ás g r a n d e ,  más d u lc e  y fu erte ,  
A m or  q ue no a c a b a r ía .
P u e s  taa  in m e n s o  se r ía  
Q u e d u r a r á  h a s ta  la m u é ' t e . »  —



I„\ PUBLICIDAD.

J¡ D u r a n t e  l¡\ epidemia colérica, estuvo 
prestando servicios en el Cementerio, como 
escribiente de las oficinas del conserje, don 
Juan Nogvera Funes, sin obtener por este 
trabajo, U más pequeña retribución, r.i mu­
cho menos alguna recompensa. Se nos dice 
que al tener noticia dicho señor de que tra­
taba el Ayuntamiento de hacer la propuesta

2 La Junta de Gobierno del Colegio de 
abogados celebrará sesión el lunes para la to­
ma de posesión de la nueva Junta.

j  La Gaceta de! di a 10 publica una real 
orden en que se establece, respecto de las ju­
bilaciones de secretarios de ayuntamiento, lo

número 3 de la del Blanqueo; 14 de la del Ci­
prés; 24 de la Larga y 27 del Callejón de las 
Tomasas, acordándose que sus dueños fuesen 
requeridos por última vez para que en termi 
no de tercero dia, procedieren á su demoli­
ción ó de lo contrario practicarlo de olido. 
(Muy bien.)

Se acuerda pagar una cama quemada en el
_ . , . - , , , , presidio por haber muerto en ella un conli-para recompensas, solicitó de la secretaria un i (W las pensiones á que se refiere el real de- , , , ,• , , „r ... , .. , . . i utl .  . nado que; padecía enfermedad contagiosa,certificado, con que actcditar sus trabajos, el ¡ cret0 2 de Mavo de 1858, sin que por esto

eu u le Ivi sido negado. Creemos que el señor se entienda que tienen obligación de otorgar-
Alcalde man lará se libre dicha certificación. nj pava derechoen sus empleados, para exigir-
á la cual tiene perfecto derecho el Sr. No- jas>

siguiente:
l.° Que los ayuntamientos pueden conce­

guera.
l"rr L* Sociedad «Ctldemn de la Barca» 

celebra esta noche uno de sus acostumbrados 
recreos.

tW  En el Puente Verde se trabó antea­
yer una reyerta entre un carbonero y otro 
sujeto.

Ambos contendientes fueron puestos en el 
arresto Municipal.

Desde hoy forman parte de la Re­
dacción de este periódico, el jóven y aventa­
jado periodista, redactor que fue' del periódi­
co posibilista La Tribuna, nuestro querido 
anrg) D. Joaquín López Atienza, y el señor 
D. José Sánchez Andrade.

Suponemos que el Mercado-Pescade­
ría se habrá' construido para que los expen­
dedores sé coloquen en el local que aquel ocu­
pa. v no se moleste á los dueños de los edifi­
cios que existen en la cnllc^de la Pescadería, 
en cuyos portales se colocan algunos vende­
dores, que además de ocasionar las moles­
tias consiguientes, al vecindario le regalan el 
gratísimo aroma del pescado que en este 
tiempo es irresistible.

No esperamos vernos obligados á repitir 
esta denuncia, que hacemos escuchandp las 
justas quejas de varios vecinos.

f En nombre de los vecinos de la calle 
de Mcndez-Nuñcz. v en el nuestro también, 
enviamos las gracias más expresivas al señor 
Znvas, por haKef ordenado que aquella yia 
pública se riegue dos ye.c r.s.

Ya ve el señor Uc.ilclc como no le nega­
mos nuestro aplauso en aquello que lo mere­
ce.

t i r  Por la Guard:a civil ha solo deteni­
do en Salobreña, un sujeto llamado José Gar­
cía (a) Brutos.

S ?r Fa sido capturado en La Pezn y 
puesto en la cárcel de Guadix, un sujeto re­
clamado por el Juez de instrucción de dicha 
ciudad.

j-y- La banda del batallón cazadores de 
Cuba ejecutará esta noche en el oasco de la 
Carrera las piezas siguientes: Paso doble.— 
Mazurka.—Overtura de la ópera Pot'a  y .Al­
deano. —Fascinación (tanda de valses).—• o- 
raima.—Paso doble final.

Han sido denunciados al juez muni­
cipal de Pitres varios vecinos de dicho pue­
blo, por causar daños de consideración en un 
coto, dejando pastaren él caballerías mayo­
res.

F.l dia 11 fueron pagadas en la Dele­
gación de Hacienda 3.13143 pesetas y se re­
caudaron 2.011'83.

*3?- Anteayer, en la: cuesta del Pescado, 
riñeron dos mujeres cuchillo en mano, siendo 
conducidas al arrestó.

jy -  Por embriaguez y escándalo fueron 
detenidos varios sujetos, que ingresaron en 
el arresto.

t.ár Se han sacado, á subasta en Huétor 
Vega y Zubia los derechos de consumos y 
cereales.

S7P Mañana empezarán en la Facultad de 
Medicina los exámenes de grados.

¡ar- Se halla vacante la plaza de secreta­
rio del Juzgado municipal de Puebla Don Fa- 
drique, la que se solicitará en el término de 
15 días.

Se ha encargado por la capitanía ge­
neral de Navarra la busca y captara del sol­
dado José R íos Reina.

4.° Que anunciado todo acuerdo en el Bo­
letín Oficia*, á tenor de lo establecido en el 
artículo 109 de la ley, y expuesto al público 
el presupuesto, conforme al art. 146, cual 
quier vecino podrá impugnar el otorgamien­
to de uno pensión mediante el recurso de al­
zada autorizado en la misma ley.

2. ’ Que las pensiones de jubilación que 
los ayuntamientos acuerden v las juntas mu­
nicipales aprueben á favor de los empleados 
y dependientes del municipio deben acomo­
darse á las reglas establecidas en aquel real 
decreto, que en su oarte sustancial no ha sido 
derogado ni modificado por !a vigente ley 
municipal.

3. ° Que con arreglo á esta, los acuerdos ;
adoptados sobre el particular no necesitan la ( 
aprobación del gobierno ni del gobernador; 
perú que esta últum autoridad, al examinar 
el presupuesto rmm’cinal en que se cons-gue 
una pensión, podrá apreciar si se haya ó nó 
ajustada á las reglas establecidas en el citado 
real decreto. 1

A y umá'.n asi t «¡a to.
Tenemos forzosamente que referirnos á 

loi do* cabildos celebrados ayer tarde, uno el 
cabildo privado, ó cabildillo, y otro el pú­
blico.

EL CABILDILLO.
Ya comprenderán nuestros lectores que no 

podemos citar los nombres de los señores 
Ediles que asistieron al cabildillo celebrado 
en el Salón de Conferencias del Ayuntamien­
to, puesto que las noticias que hemos adqui­
rido, han sido al vuelo, por referencias y con­
fidencialmente.

Empezamos diciendo que no había presi­
dencia. (So estaba en familia.)

Un Sr. Alcalde s» lamenta de que La, 
P ublicidad se ocupe en el análisis del 
presupuesto municipal, y haciendo variacio­
nes sol-re este tema, pregunta: ¿Hay alguno 
de ustedes que ocupe á la guardia municipal 
para sus asuntos particulares, ó que le dis­
traiga del cumplimiento de su deber?---Yo nó 
—Ni yó—Ni yó—contestan todos los presen­
tes. ( Y  nosotros tampoco.) Pues voy á man­
dar un guardia A la casa de cada uno de los 
Redactores de L a P ubucidad para que se en­
tere si cumplen el Bando de buen Gobierno y 
las órdenes de la Alcaldía, para en caso con­
trario obligarles á que lo cumplan sin con­
templaciones de ningún género. (Silencio se­
pulcral.) (Que vengan.)

Un concejal que habla en casi todos los 
cabildos: Es que verdaderamente los presu­
puestos....

El Alcalde de antes: Que se calle usted.
El Concejal: Estoy deseando que se me 

rompa la otra pierna para no entrar más en 
esta casa....

Una voz: Pues vaya usted con Dios. (El 
de la pierna refunfuña, pero todo se aplaca 
al fin.)

Se varía de tema y se arma el gran tiberio 
entre los ediles conservadores y semi-conser- 
vadores (vulgo ilusionistas) sobre que estos se 
empeñan en que los primeros dejen ocho 
puestos. Se habló mucho, se manoteó más, 
algunos daban paseos por el Salón como la 
fiera enjaulada... y después se tomaron un 
azucarillo (Nosotros creemos que tiene mu­
cha razón el concejal conservador, que cual 
buen ga.vilan defendía su presa, pues si los 
conservadores engañaron á los semi de 1884, 
estos tienen la culpa que dieron prueba de 
ser menos políticos.)

El cabildillo siguió apesar de haberse abierto 
EL CABILDO.

Aunque el cabildillo estaba muy concurri­
do, al verdadero cabildo (que es el que á Gra­
nada interesa) no asistieron más que cuatro 
concejales, además del Sr. Zayas, que lo pre­
sidia.

El Secretario interino dá lectura al acta de 
la sesión anterior que fue aprobaba.

Se leen las denuncias siguientes: una tapia 
en la calle de Belén número 8; una casa en la 
calle Ancha de Capuchinos número 1 por in­
salubres; y por ruinosas las número 7 de la 
calle de la Concepción; números 10 y 26 de la 
de Santiago; 15 de San Juan de los Reyes;

( Perfectamente.)
Se dá lectura á una comunicación del Al- ! 

caide del Matadero participando que la con- j 
trata más beneficiosa para el abastecimiento 
de carnes, es la presentada por D. Isaac Mi- 
llán, que ofrece 25 borregos y 1 novillo al 
precio de T37 peseta* kilógramo, y los si­
guientes precios á la venta pública: libra de I 
• borrego á 17 cuartos; libra de novillo con ’ 
hueso á 24 cuartos y á 30 sin hueso. Se apro­
bó. (Bien hecho.)

Se aprobaron varias cuentas de impresiones 
para las oficinas.

Se acuerda que las hogazas que se han de 
repartir á lo.? pobres en las próximas fiestas 
del Corpus, sea tomado el trigo del Pósito al 
precio que tenga en venta, y que so entregue 
á los panaderos D. José Orense, D. Antonio 
S’anz, D. Gabriel García y D. Juan Arcas, que 
se han comprometido á presentar en el dia, 
sitio y hora que se les designe, cada uno mil 
panes de 920 gramos, de la clase llamada de 
despensa.

Se acuerda ampliar en 500 pesetas el presu­
puesto de las fiestas para vestir á la 'Tarasca, 
por habeme negado el Comercio á hacerlo, 
como en años anteriores. (Nos extraña mu­
chísimo que el Comercio granadino, tan ga­
lante en todas ocasiones, y sobre el que más 
directamente han de redundar los beneficios 
que reporten las próximas fiestas, se haya ne­
gado á seguir una costumbre ya establecida y 
que en algo aliviaría la angustiosa situación 
del Municipio.)

Y se le'vantó la sesión.
La mésa de los periodistas se ha mejorado. 

Gracias, D. Mariano, por su galantería.

Detalles del correo.
Scnaá® ro» p r e c i s a d o s .

En la sala de conferencias de la alta Cáma­
ra se ha dicho que en la primera sesión que 
celebre aquella, un senador de gran respeta­
bilidad excitará el celo de las comisiones que 
entienden en los suplicatorios pedidos para 
procesar á algunos individuos de dicho cuer­
po para que se reúnan y emitan dictámcu á 
la mayor brevedad.

© tr«  fo lle to .
Jül .Diario Español anuncia que dentro de 

breves dias se publicará en esta corte un fo 
llcto del señor Ruiz Zorrilla, que contendrá 
revelaciones de gran novedad política.

Búa In o h a  e n  e l  A te n e o .
Declara la prensa conservadora que el se­

ñor Cánovas del Castillo no es candidato á la 
presidencia del Ateneo de Madrid, para cuyo 
cargo votarán los amigos de aquel hombre 
público al Sr. D. Gaspar Nuñez de Arce.

Lucharán, pues, los partidarios de la can­
didatura del insigne poeta y los amigos del 
Sr. Salmerón.

C a m a o lio  y los presctjpacatos.
El lunes 14 dará lectura el Sr. Camacho 

en el Congreso, de los presupuestos y pro­
yectos complementarios de Hacienda.Hsl m ucoso l a  gmerfc» <3© M lo r r o .

Los periódicos de Madrid vienen ocupán­
dose estensamente de la colisión habida en la 
puerta de Hierro de Madrid entre varios mi­
litares y paisanos.

Según leemos caminaban por la carretera 
de Castilla varios segadores cantando alegre­
mente y al llegar i la puerta de Hierro, pasó 
junto á ellos un grupo de soldados del regi­
miento de Cuenca, algunos de cuyos milita­
res se mofaron de los sagadores, contestando 
estos á las burlas, d* mala manera.

Uno de los paisanos recibió un palo en la 
cabeza.

Parece que cnando los ánimos hallábanse 
más exaltados se presentaron de improviso 
dos jóvenes vestidos de paisanos, 7 enterán­
dose de la causa originaria de la reyerta, se 
pusieron de parte de los soldados.

En novel memento apareció una p;M< ’a c'c 
la Guardia civil del puesto déla Fi t r e  <-!c 
Hierro que traló de evitar la colis u  < m 
picando frases cencili a c< •• 
haberos recién llegados no cejaron en su acti­
tud.

Una pareja de la Guardia civil llevó á los 
dos jóvenes al puesto inmediato otra co:i Yin 
á los segadores á la prevención.

Los caballeros detenidos eran los oficiales 
del ejército, Prim y Córdoba, que inmediata­
mente regresaron en libertad á Madri 1.

A la mañana siguiente de ocurrido e' he­
cho que relatamos, el Capitán gene- 1 de 
Madrid rr. Pavia, dispuso que los indiv• luos 
de la Guardia civil, fueran llevados á la,- pri­
siones de San Francisco.

Esta resolución ha levantado gran polvare­
da entre los jefes y oficiales del bénémcrito 
cuerpo.

La opinión general cree que se ha obrado 
con precipitación y espera que el gobierno 
dispondrá que los hechos se depuren sin -on- 
tcmplaciones para que sean castigadas las fal­
tas, y para que el prestigio de la Guardia ci­
vil quede en ej lugar que le corresponde.

ADVERTENCIAS.

Desdo el dia 16 de! corriente mes 
no remitiremos nuestro diario Cm ni 
de la capital á otras personas, qno Ls 
que tienen abonarlo, ó antes del eiL-do 
dia lo satisfagan, el importe de un ri- 
nnestre de suserieion.

Con el fin de regularizar la mar-ha 
de nuestra Administración, suplica­
remos á los señores que no estén con­
formes con seguir recibiendo L a 1 ‘a- 
nuoiDAD nos la devuelvan á corren 
guido. y así dejaremos de remitías- ! ■.

El pago de las susericiones do fu-ma 
deberá hacerse en letras de fácil en1 m 
libranzas del giro mutuo sellos de 5 
céntimos, certificando la carta, en este 
último caso

Diríjase la correspondencia todí. á 
nombre del ad m inistrador -propic U r i o , 

don Fernando Gómez de la Cruz, C o l­

cha 12, Granada.

Detallas recreativos
F mbi©1»i »©s  g»sirn Baor.

T eatro P rincipal.—A beneficio del primer 
tenor cómico D. Ricardo Zabala.—La zarzue­
la en tres actos: Ta Mársdlcza, en la qir h  
señorita González desempeña el papel Je 
Flora.—A las nueve.—Precios: Entrada r . 
neral 4 reales y 8 maravedises; Paraíso 3 r si­
les y ocho maravedises.

T eatro de Isabel la C atólica. Gran fun­
ción por la compañía Anglo -ameri.cana, eje­
cutándose el baile titulado M  Jardín de áJu.- 
bille.—Trabajos por todos los artistas de la 
Compañía.—A las 9.— Entrada general, 3 
reales.—Paraíso 2 reales.

Detalles religiosos.
Santos de hoy, San Antonio.
Jubileo de las cuarenta horas en la Iglesia 

de Zafra.

US PERSOGAS DEBILITABAS por un
empobrecimiento ds la sangre, á las 
cuales el médico aconseje el empleo 
del HiERRO, soportaran sin fatiga 
las gotas concentradas de HIERRO E'HAYAIS, con preferencia d las otras 
preparaciones ferruginosas.

En fo u a i las Farmaoit«. — Exigid t* fiema.

Tarjetas al minuto á 8 reales el 100.
-le h >oen 000 la ma\ or peifeceiou en el a lm a­
cén de papel y  objetos de escritorio de

ROSENDO LOPEZ, 
situado en la Placeta de SaDto Cristo, esqui­
na li la calle de Mesones.— También se lt li­
bra papel y sobres, y se admiten encargos  
para luda cla>e de impresiones, tanto de lujo 
comoecoüómlcas, á precios baratísimos.
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D I A . ' R I O  P P L I T 1 G O .
T A  PUBT.ICIDA:B además de tener por objeto la defensa 

Re los; intereses-morales y materiales de la provincia de Gra­
nada, está re docta do en las mejores condiciones, no solo por- 
que-se publica al mismo tiempo que llegan á esta capital los 
periódicos de Madrid, conteniendo tantas noticias como és­
tos, sin. 9 t.ambíé p«fqiis> siendo b i a r i o  d e  l a  n o c h e  adelanta 
las noticias de ia localidad d o c e  h o r a s  a n t e s  que los demás 
de Granada,

T ,  no obstante, de que estas circunstancias lo hacen ya 
•HiBiy recomendable, cuenta tombién en la córte con un s e r ­
v ic io  t e l e g r á f i c o  e s p e c i a l  que contendrá las.noticias más 
iuteresant.es y de última hora de España y del extranjero, 
las cuales llegarán ai conocimiento de los lectores de LA 
'PUBLICIDAD ANTES.QUE LAS DE NINGUN OTRO DIARIO,

LA PUBLICIDAD es también el periódico más barato de 
todos' lsvS demás diarios que se publican en Granada, pues 

'polo cuesta 6 r e a l e s  un mes en la capital y 20 el'trimestre 
afuera, pago anticipado.

OFICINAS É IMPRENTA 
.••CALLE [DE LA COLCHA, ÉÉIYIERO 12 .

l i o n e  ia satisfacción ele anunciar al público que sus  
exce len tes  máquinas acaban de obtener en la E X P O ­
SICION IINTLIINACIONAL D E  S A L U D  l i l i  LON-  

4 ) IffiS, la
M E D A L L A , DE ORO

S y p B .L M A  H E G O M P L R SA  que a i 1 i se  concedió  á 
ría.

También participa aPpúblico que ijg f 
. tí (ii‘-

toda máquina S IN  GEIi lleva esta

m a r e a  d e  f á b r i c a  e n  e l  b r a z o  1

-y que debe cuidarse de que todos  los  detalles sean 
•exactamente iguales,  para que no se vean sorprendi­
dos  por comerciantes  de mala fe; y creyendo adqui­
rir una máquina SlflGER tom en  una grosera imita­
c i ó n ,  defectuosa é inútil.

i  P E S E T A S  2 ‘5 0  S E M A N A L E S
Dls SfflGEK PARÍ

ss encuersíraa es G R A N A D A  úaicaniente en
4 0 - Z A C A T I N - 4 0 '

A ffl.

Salón de Peluquería, á cargo k  José Saispeáro
PUERTA REAL.

Especialidad en al-corto, del cabello y barba. Notables economías on los 
afconos—Puerta ileal, frente á la confitería de. Lope/ Hermanos.

ANU .RIO BEL COMERCIO
DELA INDUSTRIA, DE LA MAGISTÜRA 

Y DE TNISDOUIT.A MACHI
■o directorio de 400.000

DE ESPAÑA, ULTRAMAR 
ESTADOS HISPANO AMERICANOS 

Y PORTUGAL.
B A I L L Y 'B A I L Ü E R E

Con a n u n c i o s  y r e fe r e n c ia s  a l  Co­
m erc io  6 In d u str ia  N a c io n a l  y 
E x tr a n je r a .

L’n tomo encartonado en lela de más de 
2 500 páginas.

JPrecI-D  ©» B'Iopsisass; £?€$ ¡poscísas.

Obra útil é -indispensable para lo­
dos.—  Evita pérdida de tiempo. 
—  Tesoro para la propaganda co­
mercial é indnst) icJ.—  Este libro 
debe estar siempre en el bufete- 
de toda persona por insigni fican­
tes que sean sus negocios.
S e - v e n d e  en  la l ibrer ía  d e  Don 

Carlos B A ILE Y- BA.1LHER E, plaza 
de S ta .  A n a ,  nútn. ]q .  Ma d r i d , y 
e n  las  p r in c ip a les  l ibrer ías  d e  E s ­
p añ a ,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .

i  1 reales el SO0.
Se hacen tarjeta* con la mayor per 

feccion, en el almacén de papel y  ob 
jetos de escritorio de Francisco L- pez. 
establecido en la Puerta Real, y so ad­
miten encargís para toda clase de Im­
presiones de lujo y económicas,..á pre-  
<•, os baratísimos.

Buen surtido on papeles de todas 
clases, y  especialidad en los de fumar.

No equivocarse: Puerta Real, frente 
á la fonda de la Victoria.

LA ESMERALDA
ALMACEN DE CALZADO

D E  J O S É  P E R E Z
K! dueño de este establecimiento  

ofrece ó sus parroquianos y al público 
en general, un surtido excelente  en 
calzado de todas clases y formas, cons­
truido con arreglo á los últimos adelan­
tos.— Especialidad en encargos a la 
etudida.— Precies mó líeos.
__  Méndez Nuñez, 50

LA PERLA AliTI-GASTRALGICA
DHL

O f t .  D E L G A D O
Gura los padecimientos del estómago.
Modificación eticas contra las afecciones 

deeslómago, sea dolor, accedía ó vinagres 
vómitos después de las comidas; inape­
tencias debilidad estomacal, saburras, di­
sentería, y en general para todas,aquellas 
molestias que revelen malas digestiones, 
sean ó nó dolorosas.—Para mayores da­
tos dirigirse al autor.

Depósito.—Sevilla; el autor, Farmacia 
globo Teluan, 20, y en las principales far­
macias.—Precio de cada Frasco. 24 rs.

Carruajes k  Alquiler
DE JUAN PEREZ MARTOS.

Recogidas, 11.
En este establecimiento encontrará el 

público carruajes de cuantas clases pue­
da desear, con libreas ó sin ellas, lanío 
para la.capital como para viajes á todos 
puntos -Los mismos se hallarán de pa­
lada en la Pincela de las Pasiegas, frente 
á la puerta de h Catedral.

Edaviffis Fernandez MODISTA, se bn
v trasladado de la

cálle de Cuenca, ti,  á la de Mesones, 
núm. 26. 2 °, 2, donde ofrece á las seño­
ras su taller de confección, tanto en tra­
jes de todas clases como en ropa blanca, 
con lando con distinguidas oficialas—Los 
últimos adelantos y sus precios econó­
micos harán que sigan favoreciéndola las 
señoras que por primera vez utilicen sus 
servicios.

H A R I J A  L A C T E A D A  N X 2 S T L E
•NIOVEEDOa DE LA REAL CASA

Alimento mnpleto para los niños de, corla edad, que Hene p '•* 
base Ufmrjcrr leche de vacos suizos.

El uniré que bn sido recompensado con una Medalla y un diploma clor­
ado por la -Sociedad -Prutcolora de la infancia de, Marsella —Los análisis 

más concienzudos y hochos por los quimicns más eminentes de Europa, han 
echo palé Míe que, gracias á su composición, la HARINA LACTEADA de EN­

RIQUE ¡VESTI.E, presenta ia analogía más perfecta quedarse pueda con la le­
che. de la madre, y que encierra, bajo la forma más asimilable, los ciernen lo- 
todos de una nutrición completa -Esta HARINA es preferible a la lecha rle 
la rnadrecuando esta no está dotada de todas las cualidades que constituyen 
una Inicua nodriza, porque es el mejor de los alimentos conocidos. Cuan­
do la leché de la madre es insuficiente, la IIAllí.NA es el mejor complemen­
to para una a lime uta nim mixta. Facilita notablemente la transición, tan di- 
fiG-il muchas veces,de IJ crianza al destete.

Se expendéis e* Isfís las principales farmacias, droguerías y almacenes 
de i.'!t ?m«,in-ca.~óU /; representante para toda España, Don J. 11. de 
Xunffc, Jerez,

Se alquila
dra. En la

N D A D  i r
n

j u l i 1 0 1 1
M q u in a s  d e  c e la r  y to ’o< !<>* a c ceso r io s  ¡mra rnarqucb ría. M ■* 

q u in a s  irasoo ias  Hermana Lacha pe,lie. A la m b iq u es  Yalyn y Ri - 
golet. M á q u in a s  para  tod a s  las in d u s tr ia s  — 3

M. C M FSLET Y HÉIIMANO,
ESPOZ Y MIMA, 13, MADRID.

Nueva Máquina Áiaaricaua
PARA LAVAR. LA ROPA PLANO V 

ADOPTÁNDOSE Á tUALQIÜER IIuRMLI.O

PRECIO

40 PESETAS.
Garantía, o años.

s. f . ---------- -
S f l a v a  on una hora , con m edia  libra do jab an  8 0  p i k z .vs di? 

r o p a  b l a n c a  de toda c lare .  q u e d a n d o  b lanca com o la n ie v o  -• u 
frotarla y  sin  in g r e d ie n te s  n o c iv o s .  Economía . Ce l e r i d a d . E x ••»<'• 
' l ic ión  fra i-ca  á dom ici lio .  Pera los p ed idas  d ir ig ir s e  A Ri h- c  d 
Schneider, in v e n t o r  y fa b r ic a n te .  2 2 .  r o e  d ‘ A r m a i l le .  Pa ¡s. 
P r o sp e c to s  f r a n c o s .  Er> el año  1 885 ,  se v e n d ier on  en F r a n c ia  y «1 
e x tr a n je r o  7 8 .6 2 4  m á q u in a s  con  cer t if ic ad os .— No s e  d eb en  evo - 
rundir ruis m á q u in a s  con la s  c a ld e r a s  de  U r in a  céntrica  ó redor d a

BAZAR DEL ABCO DE LAS OREJAS
S  A STB FUI A Y TEJADOS

f i n ® »  e i i B á s w i A u
Bibar rambla, 2 3 ,  esquina al A n o  de Lis Orejas.

Novedades en tegirios del Reino y extranjeras, para señ — 
ras y caballeros.—Gran surtido en trajes hechos pura todas 
las clases de la sociedad—El dueño de .este estable-d inicua, 
á la vez que sus grandes existencias de géneros do telas 
clases, ofrece al público en general la

S A S T S t E R I  A  E L E G A X T B
instalada en el piso principal de dicha casa, donde se con­
feccionan toda clase de prendas, con prontitud, perfección, y  
economía.

TgféSgr-! *f¿.

Parsons y Gráepel
(ANTES DA VI.. B. FAKSONc)
De pacho: Montara,  15,  > nle> vO. 

— Ü»pósito:  61 u«fio Cocí e 45.  Ma ­
d r i d  — Aradas y déme» laáquiu»-*. 

Kalálogo* gratis y * .¡seos.

una cochera con cua- 
la calle de San Juan de 

Dios, 29 darán razón.

Los Andorranos en Granada.
A  la  g r a n  quiebra de los s e ñ o r e s  

D ucros, B e l íoc  y  Com pañía .
G ran ad in os:  a p r o v e c h a r e s t a  g r a n  

l iqu idac ión , qu e  la c a s a  t i e n e  el  
h onor de ofrecer  á su s  n u e v o s  c l i e n ­
t e s .— D ucros, B elloc y  C om p añ ía .

Precios económicos.
E n la  c a l le  de V a r e la ,  núm. 8 , s e  

co m p on en  m á q u in a s  d e  coser  y  e ss  
p e c ia lm e n te  la s  de S i n g e r .

LA M A R G A R IT A  EN  LO EC H ES
A N T IB IL IO S Á , A H T 1 H E R P I T I C Í , A IT IK S C ÍO F D L O S A , ÁK T1SIFILITICA

Y RECQMSTITÜYENT8.
Es la única  casa que produce lo* salud, blos r* su liados quo i/ttas 

conocen, pues su uso general y constante curanto treinta y  tres años 
así lo demuestra.

No confundir  la botella tic LA MARGARITA con la de ©Ira agua 
que la l im i ta d o  p«ra que el publico la confunda cod iquella.

Eñ co m p o te n c ia  LA M AlUU AITA cor, todas los siD-iilar^s ¿ e 
pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué dociar.da  
¿a prim era  en  la Exposición I o te m a c io a a l  de N iza , oblen.emio la 
primera distinción, ó 8©a el

E l  ú n i c o  g r a n  ' d i p l o m a  d e  h o n o r
concedido á las de su clase, cuya distiaeion n© ha coD.’eguido otra a lj«J
na antes ni después.

Del minucioso  a n á l is is  practicado d u r a n te  seis  m e ses  por t ! re ­
p u tado  q u ím ic o  doctor  1). M anuel  S ae n z  D ie z ,  acó deudo a lo» c o ­
piosos m anantia les que n u eva s  obras han hecho « u n  n oásah ú n  
datites, resulta qu e  L a Ma r g a r i t a  de L o e e h e s  rs .  entre todos h s  
c o n oc id as  y  qu e  se  a n u n c ian  al público, U mas rica en onuifat© 
«ódico y  m a g n é s ic o ,»  q u e  son lo s  mas poderosos purgantes, y L s  
únicas que c o n te n g a n  carb on ates  «ferroso y  m a n g a n e s o .»  a u e n ­
tes m e d ic in a le s  de gran valor  c o m o  reconslitvyntes. Tienen  
a g u a s  La Ma r g a r i t a  más de doble cantidad de  gas carbónico qn e  
las  qu e  p re ten d en  ser  s im ilares ,  y  e s  tal la proporción  y coinbi r a ­
ción en  que se  bullan  to d o s  su s  c o m p o n e n te s ,  que 'as constit» y -n  
cu un e sp e c í f ic o  irreem p lazab le  para las  enferm edn tes  h e wpóti(bi«t 
escrofulosas y  de la m atriz ,  síf il is  in vete rad a s ,  bazo, es ló ft ivg*;  
m oséuter io ,  l l a g a s ,  to s e s  rebeddes y  d e m á s  qu e  expresa la * 
q m t a  de las b o te l la s  qu e  s e  expenden  en to d a s  las farD’ü' i-is 
d r o g u e r ía s ,  y  on e l  Depósito Central; J a r d in e s  1 5 ,  bajo derec  
dando s e  dan datos y e x p l i c a c io n e s .

G R A N  F Á B R IC A  DE SO M B R E R O S
DK

Ü H T O O T ©  ü i ' J l ü m A
Premiada en la Exposición de 1883.

Primera casa en presentar las últimas novedades de Pa­
rís y Madrid, en cuantas clases y formas de sombreros pue­
da desear el público granadino.

Gran surtido en variedad de sombreros económicos, que 
apesar de sus bajosprecios, pueden competir en calidad con 
los de más alto precio.

Novedades en sombreros para niños, en formas diferentes 
y de gran gusto.

PRECIO FIJO*
Fábrica, Zacatín, 79.-GRANADA.-Tienda., Zacatín, 4-1."

FUMADORES. No comprnr boquillas sin huí. < 
ver el gran surtido que hay <•)> -,v 
callo do Hoyes Católicos, miúi 1.

Imp. de L a P ublicidad, Colcha. 12


